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AINDA NESTA EDIÇÃO:

Quadros da UEM capacitados em financiamento 
e gestão de projectos de investigação
A Universidade Eduardo Mondlane (UEM), por via do Centro de Desenvolvimento 
Académico (CDA), unidade adstrita à Faculdade de Educação, capacitou, de 21 
a 25 de Abril, docentes e técnicos de várias unidades orgânicas em matérias de 
financiamento e gestão de projectos de investigação científica.

Estudantes admitidos, este ano, aos cursos 
de Engenharia na Universidade Eduardo 
Mondlane (UEM), comprometeram-se a 
aplicar-se com afinco aos estudos, como 
forma de retribuir o apoio concedido pela 
UEM e pela Mozal, através da bolsa “Mu-
lher na Indústria”. 
Para os bolseiros, a bolsa representa mais 

do que um auxílio financeiro: é um incen-
tivo à concretização de sonhos e à promo-
ção da igualdade de oportunidades.
Falando em nome das raparigas benefi-
ciárias, Cíntia de Carmen destacou que a 
iniciativa representa uma aposta concreta 
na inclusão da mulher nas áreas tradicio-
nalmente dominadas por homens, como 

as engenharias e tecnologias. “Sentimo-nos 
privilegiadas e inspiradas a dar o nosso me-
lhor. Agradecemos por acreditarem em nós 
e investirem no nosso futuro”, afirmou.
A estudante Selénia Chirindza, que repre-
sentou os estudantes com deficiência, su-
blinhou que a bolsa será determinante para 
o alcance dos seus objectivos académicos. 

Bolsa “Mulher na Indústria” motiva 
estudantes a sonhar mais alto
- Beneficiários comprometem-se a retribuir com dedicação aos estudos
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Apelou ainda à continuidade e expansão 
do programa para abranger outros grupos 
sociais vulneráveis.
Na mesma linha, Floriano Mário, porta-
-voz dos estudantes rapazes contemplados, 
manifestou gratidão pelo apoio e garantiu 
que o grupo está comprometido em honrar 
a confiança depositada pelas instituições 
promotoras.
Durante a cerimónia de atribuição das 
bolsas, o Reitor da UEM, Prof. Doutor 
Manuel Guilherme Júnior, explicou que a 
iniciativa está alinhada com os esforços da 
Universidade em promover a participação 
da mulher nas áreas de ciência, tecnologia, 

engenharia e matemática (STEM), con-
tribuindo, assim, para a agenda global de 
igualdade de género e desenvolvimento 
sustentável.
O Reitor revelou ainda que, para além das 
bolsas, a Mozal tem apoiado a preparação 
de cerca de 150 raparigas anualmente, pro-
venientes das escolas secundárias da Ma-
tola, Boane e arredores, para os exames da 
12ª classe e de admissão à UEM. Esta acção 
visa reforçar a sua capacidade de acesso ao 
ensino superior, em particular nos cursos 
de engenharia.
Por sua vez, o Presidente do Conselho de 
Administração da Mozal, Eng.° Samuel 

Samo Gudo, encorajou os bolseiros a apro-
veitarem a oportunidade para transformar 
as suas vidas e das suas famílias, “por isso, 
a Mozal tem investido em programas que 
promovem o acesso à educação de quali-
dade, especialmente nas áreas STEM”, 
destacou.
Este ano, o programa beneficiou um total 
de 40 estudantes: 20 raparigas, 5 rapazes, 
5 estudantes com Necessidades Educativas 
Especiais e 10 estudantes provenientes de 
outras províncias, fora de Maputo, todos 
admitidos aos cursos de engenharia na 
UEM.

Os formadores agora certificados terão a 
missão de multiplicar os conhecimentos 
adquiridos, liderando acções de formação 
de professores do ensino geral, com vista à 
melhoria da qualidade do ensino e apren-
dizagem no país. A metodologia STEM 
propõe uma abordagem integrada do co-
nhecimento, incentivando os estudantes 
a conectar diferentes áreas disciplinares e 
aplicar os conceitos em situações práticas 
e reais.
Ao contrário do ensino tradicional com-
partimentalizado, a abordagem STEM es-
timula a criatividade, a inovação e a reso-
lução de problemas de forma colaborativa, 
com recurso a tecnologias, laboratórios e 
contextos interdisciplinares.
Durante a cerimónia de encerramento 
da formação, o Coordenador do Projecto 
MozSkills, na UEM, Prof. Doutor Calisto 
Guambe, destacou a importância do com-
promisso dos formadores com a qualidade 
e a prática pedagógica. Nesta fase do pro-
jecto, o objectivo é alargar a equipa de for-
madores, de modo a garantir as formações 
que devem acontecer nas escolas primárias 
e secundárias. “Temos que ser nós a liderar 
estas formações, tanto a nível interno assim 
como nas escolas secundárias”, frisou.

PROJECTO MOZSKILLS

UEM forma primeiros docentes 
em metodologias STEM
A Universidade Eduardo Mondlane (UEM) acaba de capacitar os primeiros 
formadores em metodologias STEM, sigla que integra Ciência, Tecnologia, 
Engenharia e Matemática, no âmbito da implementação do Projecto MozSkills. 
Trata-se de um passo decisivo para a disseminação de abordagens inovadoras 
no sistema de ensino moçambicano, com impacto directo no ensino primário 
e secundário das províncias de Maputo e Gaza.

Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior
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A acção enquadra-se na estratégia insti-
tucional de consolidação da UEM como 
Universidade de Investigação, sendo uma 
das metas centrais o fortalecimento da ca-
pacidade interna de captação de fundos 
para investigação científica, através de res-
postas eficazes a chamadas de financiamen-
to nacionais, regionais e internacionais.

Segundo o Director do CDA, Prof. Dou-
tor Xavier Muianga, a capacitação visou 
suprir lacunas identificadas no processo de 
concepção de propostas competitivas, espe-
cialmente entre docentes e quadros técni-
co-administrativos ligados à investigação.
“Constatamos que alguns colegas têm 
défice em desenhar projectos e é preciso 

capacitá-los para que a Universidade atraia 
mais recursos para investigação”, disse.
A formação foi desenvolvida em coordena-
ção com a Direcção Científica da UEM e 
contou com o financiamento do Fundo de 
Desenvolvimento Institucional (FDI). No 
final, os participantes foram encorajados 
a aplicar os conhecimentos adquiridos nas 
suas respectivas unidades e a dinamizar ini-
ciativas de investigação com maior autono-
mia e sustentabilidade.
Esta acção insere-se num conjunto de in-
tervenções mais amplas em curso na UEM, 
que visam melhorar o ambiente académico 
e científico, promover a excelência na in-
vestigação e reforçar o papel da Universida-
de na geração de conhecimento relevante 
para o desenvolvimento do país.

Quadros da UEM capacitados em financiamento 
e gestão de projectos de investigação
A Universidade Eduardo Mondlane (UEM), por via do Centro de Desenvolvimento 
Académico (CDA), unidade adstrita à Faculdade de Educação, capacitou, de 21 a 
25 de Abril, docentes e técnicos de várias unidades orgânicas em matérias de finan-
ciamento e gestão de projectos de investigação científica. A formação teve lugar na 
Faculdade de Educação e contou com a participação de profissionais com responsabi-
lidades na concepção, submissão e implementação de projectos de pesquisa.

O Prof. Doutor Aguiar Baquete, um dos 
formadores envolvidos, realçou que a capa-
citação de formadores representa uma eta-
pa essencial para expandir a capacidade téc-
nica da UEM na liderança de processos de 
inovação educacional. Segundo o docente, 
a formação abordou não só metodologias 
de ensino e inovação, como também aspec-
tos ligados à sustentabilidade, tecnologias 
educativas e utilização de laboratórios na 
abordagem STEM. “O ensino e aprendi-
zagem do seculo 21 é um ensino que con-
fronta a realidade, levanta problemas, ao 
mesmo tempo que busca soluções”, refor-
çou Baquete.
Para o Doutor Alexandre Dambe, docente 
de Física na UEM e beneficiário da forma-
ção, o contacto com a metodologia STEM 
foi transformador, porquanto leccionava 
física como uma ciência isolada das outras 
ciências, “mas, a partir desta formação, 
aprendi a incorporar outras ciências no 
processo lectivo como a engenharia e as 
tecnologias”, partilhou.

Como suporte à implementação do pro-
jecto, foram produzidos 11 módulos te-
máticos, dos quais 10 abordam conteúdos 
transversais e um dedicado à robótica edu-
cacional, concebidos para serem explora-
dos de forma integrada. Os módulos visam 
promover uma compreensão holística do 
conhecimento científico e a sua aplicação 
prática na resolução de problemas.
O Projecto MozSkills, implementado na 

UEM, com apoio de parceiros nacionais 
e internacionais, contribui directamente 
para os compromissos da Universidade 
com a inovação pedagógica, a formação de 
excelência e o alcance dos Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), com 
destaque para o ODS 4 (Educação de Qua-
lidade) e o ODS 9 (Indústria, Inovação e 
Infraestruturas).

Prof. Doutor Xavier Muianga
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Uma comissão de trabalho constituída por 
engenheiros da Autoridade Reguladora das 
Comunicações (INCM) e da Faculdade 
de Engenharia da Universidade Eduardo 
Mondlane (UEM) discutiu, de 30 de Abril 
até 4 de Maio, em Macaneta, o perfil dos 
cursos de Licenciatura e Mestrado na área 
de Engenharia de Telecomunicações, a se-
rem financiados pelo Regulador.
Os novos cursos, a serem ministrados pela 
Faculdade de Engenharia da UEM, surgem 
em resultado do Memorando de Entendi-
mento assinado pelas duas instituições em 
2024.
A nível do INCM a comissão é represen-
tada por Luís Cumaio, chefe do Departa-
mento de Gestão de Espectro, enquanto 
que, para a UEM, fazem parte Acácio Zim-
bico, Gonçalves Doho, Miracle Manhique, 
Vithor Nypwipwy, Adelino Tembe, Hélder 
Baloi e Roxan Cadir.

De entre os aspectos a abordados, desta-
cam-se os objetivos, a relevância, o perfil 
académico e profissional dos graduados, a 
Metodologia de ensino e de avaliação, o 

plano de estudo e de precedências, as equi-
valências e os recursos necessários.
A introdução destes cursos vai massificar a 
disponibilidade dos quadros competentes 
nas áreas de telecomunicações no país.
A proposta final a ser elaborada será sub-
metida à aprovação e validação pelo Gover-
no para posterior implementação.

Durante a visita, o Reitor percorreu todas 
as áreas em reabilitação, interagiu com 
técnicos e funcionários envolvidos nas 
obras e ficou a conhecer as novas funcio-
nalidades que o museu passará a oferecer. 
Acompanhado pela Direcção do MHN, 
recebeu garantias de que todos os trabalhos 
estarão concluídos até Julho, permitin-
do uma reabertura preliminar em regime 
experimental.
“Vamos abrir só para testarmos as novas 
tecnologias. Esse tempo também é reser-
vado aos funcionários do Museu para que 
possam aprender a trabalhar no novo for-
mato”, explicou ao Reitor, Mestre Lucília 
Chuquela, Directora do Museu de História 
Natural.
Com base no que viu no terreno, o Rei-
tor expressou entusiasmo e confiança. “Por 
aquilo que percebemos, temos a certeza 
que podemos agora marcar uma data espe-
cífica para a inauguração oficial”, afirmou 
o Reitor, referindo-se ao intenso debate in-
terno que precedeu o arranque das obras.
A visita teve como principal objectivo 

avaliar o progresso físico da requalificação 
e confirmar se estão reunidas as condições 
para o agendamento da cerimónia oficial, 
“porque também temos que notificar os 
nossos parceiros. Agora que vi estou muito 
feliz”, reforçou.
O “novo” Museu de História Natural 
promete oferecer uma experiência mais 

dinâmica, interactiva e sustentável. Para 
além da modernização tecnológica e dos 
conteúdos expositivos, o espaço contará 
com áreas de lazer, uma livraria e novos 
serviços que visam garantir a sua auto-sus-
tentabilidade financeira e reforçar o papel 
do museu como polo de educação, cultura 
e turismo científico.

REQUALIFICAÇÃO DO MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL 

Reitor da UEM entusiasmado
O Museu de História Natural da Universidade Eduardo Mondlane (MHN) está prestes a ganhar nova vida. Na Terça-
-feira (29/04), o Reitor da UEM, Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior, visitou o espaço para acompanhar de perto 
o avanço das obras de requalificação, cuja inauguração oficial está prevista para Setembro deste ano.

INCM e UEM discutem perfil para 
cursos de telecomunicações
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Arranca brevemente o processo de reabi-
litação e instalação de furos de água nos 
campi da Universidade Eduardo Mondla-
ne (UEM), numa iniciativa que visa me-
lhorar o acesso a recursos hídricos e refor-
çar a sustentabilidade das infraestruturas 
universitárias.
Na Segunda-feira (28/04), realizou-se uma 
reunião de concertação técnica entre a Di-
recção de Infraestruturas da UEM (DIM) 
e representantes da empresa África Great 
Wall Mining Development (AGWMD), en-
tidade responsável pela execução do projec-
to. O encontro serviu para alinhar as fases 
operacionais e os cronogramas de interven-
ção nos diferentes locais.
A iniciativa insere-se nos esforços da Uni-
versidade para garantir melhores condições 
de estudo, trabalho e bem-estar à sua co-
munidade académica, respondendo a desa-
fios estruturais em matéria de abastecimen-
to de água.

O Jantar de Gala marcou um dos mo-
mentos altos do programa de recepção e 
integração dos caloiros à vida académica 
e social da mais antiga e prestigiada ins-
tituição de ensino superior do país. Num 
ambiente vibrante de confraternização, o 
evento reuniu estudantes veteranos, novos 
ingressos, docentes, técnicos e dirigentes da 
universidade.
Na ocasião, o Reitor da UEM, Prof. Dou-
tor Manuel Guilherme Júnior, dirigiu pala-
vras de boas-vindas aos novos estudantes, 
sublinhando que ingressar na UEM é o 
início de uma jornada exigente, mas pro-
fundamente transformadora.
A Universidade Eduardo Mondlane gran-
jeia prestígio nacional e internacional 
porque continua a formar quadros de 
excelência que contribuem para o desen-
volvimento de Moçambique, da região e 
do mundo, afirmou o Reitor, destacando 
exemplos de antigos estudantes da UEM 
que, hoje, ocupam posições de destaque 

Tangará em festa: Caloiros recebidos com 
glamour e alegria

UEM prepara furos de água para reforçar 
abastecimento nos campi

O refeitório da Colmeia, carinhosamente conhecido como Tangará, no Campus Principal da Universidade Eduardo 
Mondlane (UEM), transformou-se, na noite de Sexta-feira (2 de Maio), num verdadeiro salão de gala, para acolher os 
novos estudantes, num evento repleto de elegância, alegria e espírito universitário.
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em diversas esferas da sociedade.
O Reitor apelou à dedicação dos caloiros, 
disciplina e foco, lembrando que a institui-
ção dispõe de um corpo docente qualifica-
do, centros de investigação activos e pes-
soal técnico-administrativo comprometido 
com a missão educativa da Universidade.
No seu último discurso, como Presidente 
da Associação dos Estudantes Universitá-
rios (AEU), Onório António manifestou 
reconhecimento pelo apoio da Direcção da 
UEM durante o seu mandato e saudou os 
líderes estudantis das várias unidades or-
gânicas pelo seu empenho em defender os 
interesses da comunidade estudantil.
“Queremos entregar-vos a casa. A casa é 
esta e sintam-se à vontade”, disse o Presi-
dente da AEU aos novos ingressos, encora-
jando-os a assumirem o desafio da forma-
ção com determinação.  
A noite foi ainda animada por momentos 
culturais, apresentações artísticas, um con-
curso de dança que pôs os caloiros a vibrar 
e culminou com a tradicional eleição do 
Rei e da Rainha da nova geração.

Este ano, os títulos foram atribuídos aos 
estudantes Melvin Machicane e Yúnera Ja-
cinto, escolhidos pelo seu carisma, espírito 
participativo e compromisso com os valo-
res da vida universitária.
“Ser eleito Rei é uma honra. Quero repre-
sentar com humildade e inspirar os meus 
colegas a darem o seu melhor”, disse Ma-
chicane. Para Yúnera Jacinto, “esta é uma 
oportunidade para mostrarmos que a 

união, o talento e o respeito são os pilares 
de uma vivência universitária rica”.
A UEM reafirma, assim, o seu compromis-
so com a formação integral dos seus estu-
dantes, promovendo uma cultura de aco-
lhimento, pertença e excelência académica. 
Aos novos ingressos, o palco está montado: 
que comecem a escrever as suas próprias 
histórias.

Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior Onório António
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